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MATRIZ DE Rlscos (ART. í03 DA LEI No 14'133/202í)

A prese nte MatÍiz dê Riscos Íoi ela borada com a finalidade de identificar' analisaÍ, alocal e leg istrar os Principais eventos de Íisco associados à contlatação

dêstinada à execução de serviços de engenheíia Para reforma e amP liação da Escola dê Cidadania João Luciano, localizada na localidade de Assis, ê

da Esco la de Cidadania Lutando paÍa Vêncer, situada na comunidad e de Pocinhos, no âmbito da secreta ria MuniciPal da Edu cação do MunicíPio de

Sua estruturaÇão observa o disPo sto no art. 103 da Lei no 14.13312021, que exige adequada identificação ê tratamento dos riscos associados às contratagóes
Crateús

lmente quando relacionados à formação do contrato, à sua execução e ao equilíbíio econÔmico-financêiro

públicas, especla
da presente matriz, foram considerados os elementos constantes nos autos' esPecialmente o Documento de Formalização de Demanda, os

memoriais deacritivos, a docum entaçâo técnica da contratação, as Planilhas oÍçamentárias, a Nota Técnica de Pesquisa de Preços' a manifestação
Para elaboração

orçamêntária e os demais documentos adm inistrativos e técnicos que fund amentam a contratação

Aanálise foi organizad a por macroetaPas do ciclo da contÍatação, contemPlando

planeiamento e consolidação técnica;
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. orçamentaçáo e estruturaçâo da disPuta;

. seleção da contratada:

. implantaçáo ê início da execução;

. execuçâo fÍsica da obra;

controle físlco-finan ceiro e equilÍbrio contratual;

A alocaçá
. e encerramento e re

o dos riscos foi rea
cebimento do obieto
lizada com base no critério da melhor capacidade de gestáo do evênto' atribuindo-se a responsabilidade à Adm

contratad a ou de forma compartilhada, conforme a natureza de cada risco

FASE DE PLANEJAMENTO E CONSOLIDAçÃO TÉCNICA
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oao etodoncu bjda açâoteuanM nção
ASithnlaàs prltivos,escdmoriemaos icatécnmeu ntaçãoocdàASmentári

constante nos autosefi odtelenns ficuonD çâ
ocontrada taçáscopo

Revisâo integrada dos documentos antes da

iiài-üõãã á to-ntotidaÉo final da instrução

ica
ministraÇáoMédia

Dificuldade de
interpretação do obieto'
risco de controvérsias e

necessidade de aiustes
posteriores

Divergência entre
memorial, Planilha'
escopo fÍsico e demais
peças técnicas

lncomPletude ou baixa
precisáo na
consolidaÇáo da
necessidade
administrativa

Risco de contrataçáo
objeto

inadequadamente
delimitado

Baixa ministraçáo

lnconsistênôia entre os

elementos técnicos da
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MEDIDAS DE MITIGAçÂO
RESPONSÁVEL

ADEIMPACTOCAUSA PROVÁVELEVENTO DE RISCO
DFD,
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FASE DE ORçAMENTAçÃO E ESTRUTURAçÃO DA CONTRATAçÃO

§r,r-l\
rll)

cotécnoodcin a escoprê
estosrevSE pentre rviçosm zaçáoco patibi

idd anretetenmva eefeti polus Ção
Subdimensionamento de
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lecontrodeatárineorçamFragilidade instrutÓria do
processo

issão de etapas
executivas ou

uantitativos
insuficientemente
reÍletidos na
docum

Necessidade de
adequações durante a

çâo, com impacto

Íísico e financeiro

Média ministração

Ausência,
incomPletude ou baixa

consistência de
ocumentos

preparatórios

Risco de

rtame

questionamênto Pelos
órgãos de controle e
atraso no
prosseguimento do

Baixa ministraçáo

utilizacão das planilhas orçamentárias e da

iàlqriãa" óàç"s como 6ase estruturada

da estimativa
Estimativa de valor
incompatÍvel com a

realidade executiva

Revisão técnica da planilha e conferência da

"o.pàtiuitiara" "ntre 
quantitativos e escopo

sico
Divergência entre
quantitativos e custos
estimados

cada frênte de obra

dadenumodad m porlagManutenção
desicaÍimlanutoadonservarea p

Estruturação inadequada
dos lotes

Íiscalização
al de

au daadaltun eqtraisãorevP
rmÍom tontrataeaca ativcnté

ocorrências su erven

ed o existente

Subavaliação de riscos
picos de reforma em

lnconsistência entre
custos estimados e
escopo físico da

tação

Risco de licitação
racassada, Propostas
inexequÍveis ou
necessidade de revisão
da contrata o

Média ministração

Falhas de
corresPondência entre

serv tçoS prev stos
o nto consol Idado

lmpacto na
mediçÕes e

execuçáo,
eventual

necessidade de
readeq o contratual

édia ministração

Definiçâo de
pa rcelamento sem

erência à lÓgica

técnica da contratâ o

RestriÇáo indevida da

comPetitividade ou

dificuldade de gestão
contratual

Baixa minishaçáo

lnsuficiente
consideraçáo das
particularidades de

partilhadoOcoírência de
imprevistos executivos

Média
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inteÍvençÕes em
truturas iá

tmp lantadas

com repercussáo
contratual

FASE DE SELEçÃO DA CONTRATADA

Exame riqoroso da habilitaçâo técnlca'

econômiãa e iurÍdica, conforme a legislaÉo e

os documentos do certame
Participação de licitante
sem capacidade técnico-

racional comPatÍvel

Análise de exequibilidade da proposta,

diligências e veiiÍicação da consistência da

composiçáo ofertadaApresentação de
proposta inexequÍvel

Estruturacão clara do edital, publicidade

adequadá e aderência da estimativa à

realidade do setorCertame deserto ou
cassado

Clareza na elaboração do edital e

compatibilização entre exigências, escopo e

ocumentaçâo técnicauestionamentos ou

impugnaçôes ao certame

Análise insuficiente da
mentação de

habilitação

Risco de contrataÇão
de executora incaPaz
de cumprir

equadamentê o
ob eto

Média ministração

Oferta com valor
incompatÍvel com os
custos mÍnimos de

xecuÇão

Risco de
inadimplêmênto,
paralisação da obra ou
baixa qualidade dos
SEÍV

ministraçãola

Baixa atratividade do
jeto ou

ncompatibil idad entre
mercado e êstimativa

Necessidade de
repetição do
procedimento licitatÓrio

no procedimento
e possível necessidade
de ajustes

ministração

Divergência
interpretativa sobre

ências do edital ou
critérios técnicos

Baixa ministração

FASE DE IMPLANTAçÃO E INíCIO DA EXECUçÃO ffi
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EVENTO DE RISCO causa PRovÁvçt IMPACTO
PROBABILID

ADE
RESPONSÁVEL MEDIDAS DE MITIGAçÃO

EVENTO DE RISCO CAUSA PROVÁVEL IMPACTO ADE
RESPONSÁVEL MEDTDAS oe utrtelÇÃo

Média
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Formalização tempestiva da ordem de
efisca zaçâotço

mobm dantohn a lzaçáoacompaAtraso no início da obra

verificacão da estrutura mobilizada e

acompanhamento técnico desde o inlcio da

execução
Mobilizagâo inadequada
de equipe, equiPamentos
ou insumos

Exigência de organização mínima da frente

de ãerviço e fiscalização contínua da
execução

Desorganização do local
de intervenção

Planejamênto da execução por etapas,

coordenaçáo entre contratada e

Administràção e acompanhamento próximo

ld
as frentes de trabalho

lntêrferência da rotina
escolar sobre a execuçáo
dos serviços

Morosidade na
mobilizaçáo da
ôontratada ou
pendências

erãcionais iniciais

mprometimento do
cronograma físico-
flnanceiro

Média

Baixa capacidade
operacional da

tada

Lentidão no
esenvolvimento inicial

das atividades

ContratadaMédia

Falha na PreParação
o ambiente de obra e

no ordênamento das
atividades

Redugâo de
produtividade, rlscos
operacionais e
dificuldades de

lizaçâo

Necessidade de
compatibilização entre

obra e o
funcionamento das
unidades escolares

trasos, interruPÇões
pontuais ou
necessidade de
reprogÍamação de

pas

Média Compartilhado

ta

Fiscalizacão técnica sistemática, conferência

dos serviios e exigência de conformidade

executiva

ConfeÍência prévia e contÍnua dos materiais

empregados, conforme memorial e planilha

Falhas construtivas,
interpretagão
inadequada ou baixa

ualidade executiva

Retrabalho, glosas,
soe

comprometimento da
ualidade final

Média ContratadaÊxecução em desacordo

nicos
os documentos

ualidade da
interven

d

ecificaçÕes

Pre.iuÍzo à durabilidade,
desempenho eentativa de redução

e custo ou falha no
ontrole de insumos

Utilização de materiais
incompatÍvêis com âs

Rua 6ateria 6entiI Cardoso, 20 - Centro, 63,700-000

( (

FASE DE EXECUçÃO FíSIGA DA OBRA

EVENTO DE RISCO CAUSA PROVÁVEL IMPACTO
il

PROBABILID
ADE

RESPONSÁVEL MEDIDAS DE MITIGAÇAO

Contratada inicial

Contratada

MEDIDAS DE MITIGAÇÃORESPONSÁVELPROBABILID
ADEIMPACTOCAUSA PROVÁVELEVENTO DE RISCO
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Registro formal das ocorrências, avaliaçâo
técnica fundamentada e adoçáo de
providências compatÍveis com a legislaçâo

Descoberta de condiçÔes
construtivas
supervenientes em
estrutura existente

Controle técnico da execução, fiscalização
ativa e exigência de correção tempestivaRetrabalho dêcorrente de

falhas executivas

ldentificaÇão, durante a
execução, de
situaÇões nâo
plenamente
perceptÍveis na fase

aratória

Baixo controle de
ualidade ou execução

deficiente

Necessidade de
equaçÕes técnicas,

revisâo de etapas ou
impactos no
cronograma

mento de prazo,
custo indireto e
desgaste da gestão
contratual

Média

Média

CompaÍilhado

Contratada

Mêdições incompatÍveis
com a execução
efetivamente realizada

Exigência de motivação técnica formal,
análise administrativa e observância estrita
da islaÇão

ualitativo

Solicitação indevida dê
aditivo quantitativo ou

Pedido dê reequilÍbÍio
econÔmico-financeiro
sem suporte adequado

mpanhamento f [sico-financeiro contÍnuo e
mpatibilização entre mediçÕes e

cronograma

Descompasso entre
avanÇo fÍsico e execução
financeira

Falha na aferiÇão dos
sêrviços executados
ou documentação de
cam insuficiente

entativa de ampliaçâo
contratual sem suporte
técnico suficiente

Pagamento indevido ou
ntrovérsia contratual

Risco de sobrepreço,
distorção do escopo e

ilização contratual

édia

édia

partilhado

Compartilhado

AferiÇão técnica das medições, registro de
campo e conferência documental antes da
liquidaçáo

Exigênciâ de comprovaÉo objetiva, análise
nica e aplicação criteriosa das regrag

legais

aÇÕes genéricas
de variaçâo de custos
ou diflculdades

racionais ordináriaso

lmpacto financeiro
indevido sobre a

ntratação
Média Contratada

Compartilhado
Bâixa correspondência
entre mediÇões,
cronograma e
desembolso

Comprometimento do
controle contratual e
risco de irregularidade

Baixa

FASE OE CONTROLE FíSICO-FINANCEIRO E EQUILíBRIO CONTRATUAL
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EVENTO DE RISCO CAUSA PROVÁVEL IMPACTO
PROBABILID

ADE
RESPONSÁVEL MEDIDAS DE MITIGAÇÃO

MEDIDAS DE MITIGAçÃORESPONSÁVELPROBABILID
ADEIMPACTOCAUSA PROVÁVELEVENTO DE RISCO
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CRATEUS

FASE DE ENCERRAMENTO E RECEBIMENTO DO OBJETO

EVENTO DE RISCO CAUSA PROVÁVEL IMPACTO
PROBABILID

ADE
RESPONSÁVEL

Entrega da obra com
pendências construtivas

Execução incomPleta
náo conformidades

íemanescentes

DiÍiculdade dê
recebimento e atraso
na plena

isponibilizaçáo do
etoo

Média Contratada

Contratada

Vistorias finais, registro de pêndências e
dicionamento do rêcebimento à

regularização

Exigência dê entrega final em condiçÕes

adequadas de uso e conferência pela

fiscalização

Limpeza final inadequada
e desmobilização
incompleta

EncerÍamento Precário
das frentes de obra

Prejuízo à
funcionalidade dos
ambientes e
necessidade de
correçáo final

Baixa

sência de
documentaçáo final
necessária ao

cerramento

lncompletude dos
elementos formais
exigidos para
recebimento e
arquivamento

Dificuldade de
encerramento
contratual e de
formalizaçâo do
recebimento

Baixa Compartilhado

Dessa Íorma, conclui-se que os riscos identificados não comprometem a viabi lidade da contratação, desde que observadas as medidas de controle ora

rêgistradas e assegurado o adequado acompanhamento das etapas subsequentes do procedimento administrativo e da futura execução contratu al
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Presidente da Equipe de Planejamento
/

Conferência documental final antes do
encerramento da contrataçáo
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Crateús- CE, 31 de março de 2026.

A análise sistematizada dos riscos evidencia que os eventos identificados estáo associados às diferentes etapas do ciclo da contratação pÚblica, com especial

rerevância para os aspectos o" 
"on"iiicn"i"'técnica 

da oo",i.àn-t"ião- 
"ómpatibirida-de. 

entre escopo ê orçamento' adequada seleção da contratada'

controle da exêcução em 
"oircãõãã" 

àii"iãni"" e ."gur".idade do ácompanhamento físico-financeiro do contrato'

observa-se que os riscos mapeados apresentam, em. sua maioria, probabiridade baixa.ou moderada, sendo passÍveis de mitigaÇão mediante a adoção das

medidas preventivas indicadas nã.iã rãtiir, a observância ,igoioiá âos documentos técnicos que instruem o processo e o exercÍcio efetivo da fiscalizaÇão e da

oestâo contratual.
Nã:1,açÉ0;ffi;vida nesta matriz observa a lógica do art. í 03 da Lei no 14.131t2021 , atribuindo cada evento à parte com melhor condiçáo de prevenir, ãdministrar

ou absoNer os efeitos do risco, o que contribui para maior racionalidade contratual, melhor governança da execuçâo e reduçáo dê controvérsias futuras'

n

MEDIDAS DE MITIGAçÃO
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